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A ARTE n1usrcAL 

O laureado auctor da Titania o mais re­
.cente successo lyrico da Opera comique, de 
Paris, nasceu em V ersailles a 6 de J\llaio de 

' 1858, reYelando desde os p rimeiros annos a 
mais pronunciada vocaçáo musical. Paladi­
lhe que o conheceu, affeiçoou-se-lhe, e em 
annos bem verdes iniciou-o nos primeiros 
princípios de harmonia e cont raponto. Pouco 
tempo cursou a classe de Reber no Conser­
Yatorio de Paris, e com menos de 20 annos 
concorria ao · premio de Roma. Em 1878 al­
cancou uma bem honrosa mencão e no anno 
imrnediato arrancava com a' sua cantata 
1\tfedea o primei ro g rande premio, que lhe 
abria as portas da Vil/a Medieis ! 

A sua primeira opera-comica L es P .. rntins 
alcançou o premio Crescent: e como con­
sequencia subio á scena do tb.eatro Favart 
em 1882. Compoz de seguida a musica de 
scena da B el/e au bois dormant peça magica 
de Bataille e D'Humiéres. Compoz ainda a 
musica de Coeur brisé pantomima em 1 acto 
de Mad Arbel, que ag radou in tensamente ao 
publico dos Boutfes parisiennes onde du rante· 
largo tempo se mm1te\·e em scena. Tendo 
sido designudo pelo ministro das Bellas Ar­
tes para escreve r uma obra destinada á 
Opera escreveu R oi de Paris que se can tou 
no primeiro theatro francez de musica no 
anno de 1901. Silencioso desde então fez a 
sua reapparicão b rilhantíssima com a Tita­
nia, cuja pri~11eira recita data de 20 de Ja­
neiro de 1903. 

Cõmo symphonista tem apresentado: Re­
surrection, episodio.sac ro para sop rano, coro 
e orchestra (executado no Conserva to rio) ; 
Ruberahl, lenda em 3 pa rtes coroada no 
concurso da cidade de Paris em 1886, e ou­
Yida nos concertos Colonne; trez peças para 
pequena orcbestra : Causerie, R everie, Sé­
rénade; le B erger, scena para contralto 
com orchestra, can tada nos concertos Co­
lonne, igualmente; um poema lyrico intitu­
lado Jeunesse, Fantasia para violino e or­
chestra, e um Nocturno para flauta com 
acompanhamento d'o rchestra, executado 
por Mr. Gauber t. Nos concertos ~amoureux 
fez omir uns bailados e Edith au. col de 
Cygne, poema lyrico cantado por Mad. 
Marthe Chassang. ' · 

Em carteira do editor .Alph. Leduc exis­
tem as segu intes composicóes de Georges 
Hue : Vinte melodias; seis 'outras melodias 
cuja lettra é ti rada do lnterme;;:;o de Henri 
Heine; córos T:;iganos, Somno d'Hercules e 
Vox populi. Baudoux editou ainda d'elle 
un1 a ro manza para violino e piano; andante 
e scher:;o para vio~oncello e piano; Can­
ções longiquas e Canções primaveris. 

T odas as qualidades mais eYidentes do 
compositor se patenteiam e se reunem por 
completo na sua muis recente producção 
operista : Titania , que deve considerar-se a 
obra prima d'um dos musicos modernos 
mais distinctos, dotado de sensibil idade poe­
tica e rnelod ica. O assumpto favoreceu par­
ticularmente a. musa delicada e sensivel do 
compositor. Tirania, a loura fada, Oberon, 
seu marido, Robin, bastardo de Oberon (tra­
vesti), o pastor Ynn e a sua namorada Her­
minia, que elle abando:la por Titania, o ve­
lho pegureiro Mathis, e u!11a .fada, si:ío os 
personagens da peça. O pnmeir~ acto pas­
sa-se na floresta, onde Y nn se deixa enlevar 
pelos encantos de Titania que o arrebata 
comsigo. O segundo passa-se no reino d.e 
Ol;>eron, que embora um tanto contempon­
sador com as volubilidades da consorte de­
cide··se d'esta vez a expulsar o novo intruso 
nos seus direitos de marido. Finalmente o 
t erceiro volta á scena do 1.º e a paixi:ío sin­
ceramente amante de Herminia não conse­
gue romper o enc~ntamento de Ynn que 
prefere deixar-se morrer sonhando_ com a 
vista da fe iticeira Tirania. 

Quando os flocos de neve recobrem os 
corpos de Ynn, e da sua fiel Herminia, que 
prefere morrer com elle a renegar o seu 
amor fatal, o velho Mathis passa, e como 
bom philosopho entoa a sua canção que 
termina com o breve commentario da scena: 

Avec l.es muguets et les lis 
Dormez, amours ensevelis, 

Rien ne dure ! ... 

Este scenario, que muito de relance es­
boçamos prestava-se bem mais á indole mu­
sical de Georges Hue do que as scenas do 
drama historico _: Le R oi de Paris, musi­
cado para a Opera. Assim o sucesso da Ti­
tania fo i bem mais significativo, e contará 
com certeza na carreira, já tão brilhante­
mente percorrida, do illustre compositor 
francez. 

V. F. BnAGA . 
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meiro pela sensação musical sua,·e ou Yio­
lcnta, triste ou alegre, penosa ou <Jgradave!, 
e logo pela que proYém de ,·isóes que a men­
te cria sob a influencia de meios caracte­
rísticos. 

Dir-sc-hia que actuam ao mesmo tempo 
sobre a nossa alma duas artes disrinctas : a 
de Beetho,·cn e a <le Rembrandt. P0rém 
não é isso tudo: nessa sublime allianca não 
abandona a l>oesia os seus direitos: d.e mo­
do algum sacrificada, domina, pelo contra­
rio, e tudo submette ao seu imperio, pois 
que representa a ldéa. Respeitada pois na 
sua significação geral, respeitada em cada 
uma palavra que emprega, respeitada na 
quantidade prosódicn das syllabas ce que 
se formam essas, e rgue-se soberana e da 
sua real eza nasce a obra genial, tão perfei­
ta quanto é possi\'cl conccbel-a . 

O segredo do ascendente especial que 
taes obras exercem sobre nós pro,·ém uni­
camente da rigorosa aprlicação das leis da 
expressão synthetica: concordancia absolu­
t a da phrase musical e da phrase litteraria, 
sob o triplice ponto de Yisra do sentimento 
a expri1mr, da euphonia dos sons e das 
imagens que naturalmente nos acódem 
emquanto reina a melodia. 

No entanto raras ,·ezes se encontram reu­
nidas estas condições, porque a expressão 
figurativa e a expressão syllabica sáo por 
índole inconciliaveis, ligando uma dema­
siada importancia ao elemento musical e a 
outra recusando-lh'a inteiramente, afim de 
obter uma declamaciio exacta. E no entan­
to Yê-se o composÚor forçado, sob pena 
de desmerecer, a obrigar estes dois antagó­
nicos termos a fundirem-se em harmonio­
so con junc to. Merece então, e entrio apenas, 
a nossa inteira approvação. Bem poucos os 
que até hoje se tem imposto a tarefa desa­
tisfazer a esta cxigcncia. O maior numero 
considéra ainda um libretto de opera ou as 
est'.ophes de uma romança como téla que 
facll se lhes torna ornar {1 rnntade e sobre a 
qual cada 1.im a seu modo se póde diYertir : 
D'ahi os contra.tempos, as inepcias, as enor­
midades patetas que se nos depáram dia­
riamente nas mil operas de contrabando 
cuja Yoga insolente relega em segunda pla­
na ás dos mestres conscienciosos e impec­
caYeis. Brinquedos sonóros, C(1n10 o quatuor 
do 'Rjgolello, creancices pueris como o 
brinde da 'Tr.1vir.t1t, marchas roucantes e 
ôcas como as da cinda larnrão por largo 
tempo ainda de \'enciJa as inspiraçóes cui­
dadosamente equilibradas do Lohengrin, 
das Scenas do Fausto, dos 'Iroxanos e mes­
mo de Sigurd que (;mbora após as pro­
ducçóes dos l\lestres n5o me apeja citar a 

obra de um discípulo que lhe trilha os 
passos. l 

e escolhermos ao acaso pelas obras Jy­
ricas de chumann, de \Vagner ou de Be'r­
lioz topamos a cada passo' com trechos de 
primeira grandeza, dominando nelles sem 
reserrn a expressão synthetica. Arrancados 
á realidade pelo seu irrcsístivel encaoto 
eis-nos em·oltos em turbilhiiv de ,·ida mais 
intensa: seguimos palpitantes o imperioso 
guia que nos aponta ao longe a estrella 
bemfaseja, subimos o nosso Sina·i guiador 
nesse peregrinar pela intuiç:-10 por vezes 
bem confusa de um supremo typo de Belle­
za, typo unico, ideal, para o qual de conti­
nuo se lenrnta o nosso olhar, modelo inac­
cessivel e proposto a todos para em todos 
alimen tar uma nobre e digna emula<;:áo. 

A analyse detalhadadequaesquerfragmen­
tos escolhidos de entre as melhores vbras 
dos Mestres bastaria, se n~cessai:io fôsse, 
para corroborar as distincçóes que temos 
exposto. Tome-se, por exemplo, a scena dos 
«Elfcs» no Fausto de Schumann, e logo de 
prompto nos captiva o colorido geral do 
formosíssimo quadro : pertence-nos esse 
scenario onde, embriagado pelos suaves per­
fumes das flôres, Fausto ha de vir repousar. 
Vemol-o, sentimos-lhe o encanto; quasi sa­
beríamos descre,·el-o ao ,·erbo esmaltado 
dos Poetas - ouvi 

«Penetra-nos, ensinua-se-nos n'aln1<1 sua­
Yissimo langôr : as cupulas de folhagem, 
essas grinaklas, esses SLHl\'es perfumes ador­
mecem-nos em delicioso sonhar . . . Não! 
Os céus não podem offorcce r-nos maior 
ventura que os parnizos da terra ... O dia 
morre e o orvalho da noite accorre n rea­
nimar as plantas, a refrescar as mattas, a 
restituir ás Hôres os seuz arômas, ás colli­
nas os indecisos contornos ... Uma melodia 
aéria, a mais suave, a ma is "ªporosa que se 
possa sonhar surge hrandamente como nu­
Yem de insenso: ~julgamos distinguir accor­
des de harpas, ou antes, tudo é silencio: har­
monioso silencio. Porém quando o ar mais 
agitado nos traz ao ou,·ido o mumurar do 
arroyo pela campina, ou o fremito longicuo 
da folhagem, abandonamo-nos, esquecemo­
nos e a cxistencia afigura-se-nos suspensa. 
Volupia das noites, \'Olupia que a palavra não 
póde defin ir, que em uma hora faria decor­
rerem-se Yinte seculos, filha da Poesia umfi 
arte melodiosa soube egualar teus sons. A 
Belleza obtida pelo trabalho \'ae unir-se a 

1 "~ igurd n: opera de Reycr, creada por Rose Caron 
em Bruxcllas, em 1885. 
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Belleza natural em uma mesma expansão 
lyrica, e o infinito da Idéa abrir-se-ha para 
nós. 

°<<Fausto, deitado sobre a relva, adormece-
. ra em meio do prazer: approxima-se a noi­

te e formas mal distinctas agitam-se atra­
\'CZ a bruma. Ariel passa, ligeira, sobre 
uma nU\·em ... Reflexos esbranquicados tin­
gem o cume das montanhas : a plaÍ1icie pal­
pita . . . Fausro entreabrindo as palpebras 
dá com o manso luar de prata: o astro ele­
Ya-se acima do horisonte e espíritos aerios 
formando alewes rodas saúdam, bailando, a 
deusa da noite .. · Breve uma linha branca 
desenha o topo dos o iteiros do lado do Le­
vante : é a Aucora, é um novo dia = Fausto 
desperta : 

" quclle est ccttc lumicrc immo rtcllc et soudainc, 
Est-cc l'amour ? est·cc la halnc? ... 
Vicns donc, solei! de flammc ! '' 

Isto a constitu ir o fundo da paizagem. 
Emquanto aos differentes motivos tomados 
isolad1mente cada <Jual enriquece o conjun­
cto de cambiantes bem diversos. l.Jm delles, 
e dos mais subtis, desenvolve-se sobre o 
Yerso seguinte: 

.. Elfcs lcgcrs, l:>crccz ccttc ;imc souffrantc ... » 

E outro expõe em indele,·eis traços o va­
go aniquilamento das existencias ao deca­
hir o dia: 

.. L'air plus tii:dc ct chaud s'éleve, 
L'obscurité vcrs nous descend ... » 

Breve a brisa da noite tem refrescado as 
plantas, tudo se torna mais verde mais 
Yiçoso: urna nragem glacial trespassa-nos ... 
a madrugada surge a clarear as trevas : 

• 1.es \'allées sont pi us vertes 
Sous la fralcheur de la nuit. » 

A Musica torna-se pouco a pouco mor­
dente, penetrante: circula um halito perfu­
mado, as claridades veladas da aurora des­
lisam por sobre o horisonte ... Fausto canta: 

• Salut, nou,·cau matin, 
XouYcllc .\urorc, rayon drvin ... • 

O tom de dó maior que aqui se acusa for­
temente communica a este passo uma Yi­
brante sonoridade perfeitamente de situa­
ção. Por ultimo termina a progressão na 
prece em mi maior: 

• Vicns donc soleil de flamme ... n 

em que cada tempo do compasso accentua­
do a plena orchestra retumba ao longe com 
vigor. Afigura-se-nos vêr· emergir o globo 
radioso do Sol e entornarem-se por sobre 
nós rios de luz ... 

Para attingir tão subidas alturas foi ne­
cessario que ao genio de Goethe se aliasse 
o genio de chumann, pois que são os pro­
pnos Yersos do Fa11sto original que aqui 
serYiram de debucho. Mas tambem a que 
minuciosos cuidados não deitou mão o 
compositor para não mutilar a linguagem 
do sublime poeta ! ... Vêde com que ternura 
elie afaga as palavras, as proprias syllabas ! 
E que sensibilidade lhe não foi necessaria 
para conseguir dar-nos até as mais veladas 
mtençóes ! ... Para tradL1zir-lhes o insugei­
tavel mysticismo ! Somos decerto dos que 
creem na perfectibilidade absoluta da Arte, 
e no entanto olhamos com supremo espan­
to esrn partitura incompleta das cc Scenas 
do Fausto» e hesitamos em pensar que se 
possa jamais trnnspôr· os limites assentes 
por Goethe e Schumann em tão sublime 
collaboracão. 1 

Hoje a' expressão synthetica tem apenas 
por inimigos os cegos panidarios da melo­
dia à outrance. 'áo ex iste, já se Yê, Musica 
sem melodia: mas o que todos elles enten­
dem por essa palavra são os rnoti,·os de re­
peticóes symetricas; as banalidades diverti ­
das 'ou agradaveis. Os musicos serios de ha 
muito se fartaram das sensaborias reles do 
canto ita liano. ão se contentariam hoje 
em dia os primeiros, como out'ora, com 
cantilenas mais ou menos graciosas, muito 
menos com vocalisos tinindo como chilrear 
de aves. Atrapalha-os porem a melodia se af­
fecrnr uma tal ou qual libe rdade de acçáo. 
A ousadia dos innovadores irrita· os e choram 
em côro os seus antigos deuses. Dafrlm to­
dos os dramas de Wagner por uma roman­
ça de Meyerbeer, tanto admi:-am a bailada 
de Adamastor como o andante do dueto 
dos H11g11enotes, collocam no mesmo plano 
o primeiro acto <lo Troplzeta e o quarto da 
cAfric.111a. Alistam-se sob uma formula como 
soidados sob a sua bandeira. Inuti l pois fat­
iar-lhes l!e Verdade, <le Expressão, de Idea­
lismo! Deixemos-lhes o consolo de morre­
rem abracados aos seus fetiches. Não é 
felizmente' perigosa a sua loucura. Vão-se 
uns após outros, os ,·élhos dilella11te, Yáo 
desapparecendo con~ternados porque náo 
pretende a geração actual contentar-se com 
o que amplamente bastára á geração de 
que fizeram parte. Partilham ainda, os tris-

1 Recommcndamos a lcitllra do cxcellente trabalho de 
Felix \VcillfiUl'lllCr: rDie Srmphollle 11ach <Heethoven. 
(Berlin: S.1'ischer ; Verlag.) 1898. 
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t es ! sobre o terceiro acto do Othello a opi­
nião que Alfredo de Musset deixou consi­
gnada na 'R...e11ue des de11x élv!ondes: 

«Não é possiYel lournr-se demasiado o 
Othello de Rossini : não sei se chegará a 
passnr de modn, porque a moda na musica 
é de espantar, no mundo não existe arti; 
mais fragil, e muito melhor que á pintura 
lhe pode~iamos applicar este \'erso do Dan­
te : 

"Muta nome pcrchc muta Jato" 

no emtnnto. para nós que somos do 
nosso tempo, a opera Othello é uma obra 
prima.» 1 

(Crmtin11a) 

CURIOSIDADES BIOGRAPHICAS 
STR.A.D ELL.A. 

Nas sessões de musica da Sociedade de 
e mcertos, realisada na semana santa de 1885 
<.;xecutou-se a cantata Piéta signpre attri­
buida a Stradella, trroneamante. E um pa~­
ticcio moderno, sem duvida. hem escripto 
muito conhecido e divulgado, e que tem sido 
arranja .io por Yari,os modos, como C//gnus 
dei, C//ve éJvlaria, O Sa/11taris, etc. Qualquer 
dia, servil-o-hão como canto patriot ico, dan­
do Jogar a que os allcmães o revind iquem 
como comicamente intentaram fazer á ma­
gestosa é1vlarsel/1e7a 

Stradella nasceu em 1645; na bihliotheca 
do Conserrntorio de Paris existe um grande 
numero de composicõcs suas, de cuja au­
thenticidadc não é lícito duvidar. Fetis fez 
ouvir aos parisienses pela primeira Yez a fa­
mosa aria d'egreja no concerto historico de 
2+ 1\larco 18~5. e foi elle, ao que parece, 
quem pÚblicou primitivamente o trecho edi­
tado por Launer. Le é7Vlenest1-el publicou 
nos annos de 186-1/ 5 uma serie d'arcigos 
interessantes sobre Stradella, e n'clle se de­
signam os numerosos compositores-Nie­
dermeyer e Rossini, entre outros- a quem 
se póde attribuir a paternidade da celebra­
da aria di chiesa, que para todos que co­
nheçam algo da historia da harmonia é sem 
a mínima duvida do seculo 19. Attribuil-a a 
Stradella de quem existem muitas composi­
ções equivale a considerar a musica de vVa-

' Superior á de Verdi, no cmtanto, segundo Bülow. 
(pap,. S7 do livro do Sr. V. da .Motta: l:..'studos wm Hans 
de 13iito111.) 

gner como sendo de Lull y, não sendo a ul­
tima a mnis ridícula e insensata. 

É hoje opinião com bastante curso que 
ao proprio Fetis, o vulgarisador do trecho 
se dern imputar a paternidade delle, embora 
durante a sua vida jámais o declarasse, por­
ventura j)ara não descobrir a mystificação 
l)UC fizera acobertando-se sob a invocacão 
de Stradella. ' 

De resto Fetis era algo useiro e Yeseiro 
de identicas liberdades. Em 1867 sendo pre­
sidente da commissão dos concertos histo­
r~cos durante a Exposição de Paris, não he­
sitou em recomendar calorosamente aos 
seus collegas um madrigal para 5 yozes com 
solo de soprano, como sendo de Orlando de 
Lassus. Os collegas, entre os quaes se con­
tavam Gevaert, Felix Clement e \~eckerlin, 
immedia tamcnte reconheceram o estylo e 
formas rhythmicas do período em que esta­
vam, e ate o modo peculiar de F etis. 

--H.A.'ENDEL 

IJaendel foi talvez o primeiro compositor 
que teve a generosa len:brança de applicar 
ao conforto dos que softrem o producto da 
musica. Forcado de abandonar Londres em 
1741 para teiitar melhor fortuna em Dublin, 
o seu primeiro acto n 'esta ultima cidade foi 
o de fazer executar o famoso éJVlessias cm be­
neficio dos presos pobres. Tal bizarria con­
ciliou-lhe o fa\'Or do publico e desde então 
os successos proseguiram até restabelecerem­
lhe em breve a sua fortuna. Grato a esse 
resultado consignou esse mesmo oratorio a 
uma execução annual em Londres, reverten­
do o producto em prol do hospício dos En­
geitados. 

DELA.BORDE 

João Benjamin Delaborde, camareiro fa­
vorito de Luiz xv era um dos mais ricos 
rendeiros da epoca, cultivando a musica co­
mo amador. Escreveu cinco ou seis operas 
assaz medíocres, que fez imprimir á propria 
custa. 

Para comprazer a Luiz xv, e á corte, Dcla­
borde comppoz em musica um Privilegio 
'R...eal, concedido a uma obra de M.ondo,·il­
Je. Esta burlesca composição consta de de­
zcscte paginas graYadas bem como todas as 
partes d<i orchestra e canto, o que lhe deve­
rá ter custado bom dinheiro, afora duas en­
cantadoras gra\'uras de Ge,·elot, feitas ex­
pressamente como introito da publicação. 

lY.l:OZART 

Quanto diga respeito a est .... 0~ · "l com-
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poc;ito1· di"perta o mais Yiro interc'>se. Por­
tanto 'amos narrar um epi"odio da sua YÍ­
da infantil, quasi ignorado, O'> dcsposorios 
com a arquiduque~a l\larin Anronie tta, de-

roi.'> rainha de f'.rançn, e a fatal E_gefia de 
Juiz xv1, seu mando. 

1 'um dia de Septcmbro de 1762 um ca­
marista chcga\·a a casa do pae de Mozart 
com uma· carruagem da corte para n'ella 
conduzir Leopoldo l\loznrt e o pequeno 
\\'olfango, entáo de idade de t> annos. Che­
gados ií corte foram introduzidos junto de 
,\ hria Thereza e seu marido Francic;co Es­
te \ ão, da Lorrena. Este que aliás era bom 
pianista, cstarn lor.ge de ser um fino enten­
dedor e apreciador mu'>ical. i\laria Thereza 
ao i1werso de seu mnrido cant:wa bem e 
era enthusiasta por quanto dizia respeito á 
n1us ica. O pequeno Woll"ango fez-se ouYir 
na sua precocidade de e11/ant-prodige, e 
com o applauso dos regios ouYintes, que 
como dist1:CJccáo mandan~m a creanca brin­
car para a gr~mde galeria do palacio com a 
delphina i\laria Antonietta que então conta­
"ª os mesmos annos de 1\ lozart. ~atural­
mcnte as creancas lembrc1ram-se de simula­
rem o casamen'to dos dois, e quando l aria 
Tlie reza entrou na galeria ouYiu distincta­
mçn te este pequeno dialogo : 

Mozart-Sou cu que hei de ser o teu 
ma rido, não é Yerdade ? ao que a pequena 
infanta respondeu de prompto : Sim, sim, 
tu e ma is nir.guem ! 

i\laria T hereza riu-se e deixou-os conti­
nuar no seu folguedo. 

Na ma11hã seguinte um~ carruagem real 
param deante do hosped&na do 'Boi branco, 
npeando-se d'elle um camarista que t razia 
um rico costume da corte destinado ao pe­
queno Mozar t, e igual ao que os principes 
Yes ti am habitualmente. Hevest ido com esse 
trajo de gala, recamado d' ouro e com punhos 
de renda, meias de seda, sar~uos de fi ,·ella, 
cla9ue e espadim, i\lozart foi conduzido ao pa­
lac10, e apresentado á sua pequenina despo­
sada. 

Entre os objectos que a ,·iuva de l\Iozart 
deixou por sua morte, existia um retrato de 
.i\lozart, tirado na idade de seis annos com 
o costume que acima descrcYemos, e que 
Maria Thereza mandára confeccionar exp re­
samente para satisfazer os votos infantis 
d'aquelles a quem o destino h::wia marcado 
com signo bem indele\'el. 

J a noite de 23 do corrente foi cantada a 
~orma em S. Carlos e, como na opera to-

ma,·am parte duas artista<; de q1.1em múito 
haYia a e'>pcrar, as sr."' Bianch ini Cappe!l i 
e Guerrini , era geral a anciedade en1 ou,·ir 
a Yelha partiturn de Bellini. E aquella espe­
ctatirn não foi illudida nos duettO'> de sop ra­
nos do segundo e terceiro actos. A cavmina· 
do primeiro acto, Casta diJ1a, é que 1160 te..r 
Ye da rane da sr." Carpelli o correcto des ­
empenho que era para esperar, porque a 
illustre artista se achm·a mal co1w 1lescente 
da doença que nos dia5 anteriores a tinha 
acomettido, e era ,·isi\·el o seu mal estar. Se 
a ~orma YOltar a ser cantada tambem te­
remos occasiáo de nos referir ao modo co­
mo a sr.• Cappelli disser o andante soste1111to 
assai da ca\'atina. 

Bem poucas serão as art istas que ho je 
poderão canta r correctamente a melod ia do 
andante da Casta diva. E a difficuldade não 
está nos vo.calisios, ...!e que muitas se defen-. 
dem com mais ou menos arte, porque niio 
teem para .os cantar a preparação precisa 
da YOZ. A d1fficuldade está apenas em poder 
cantar bem dois pequenos desenhos de 
compasso e meio cada um, sem cortar qual­
quer d'elles com uma respiração. 

Outr'ora os exercícios das notas filadas 
não só darnm ao cantôr um elemento de 
p ri me ira ordem pa ra bem co.lorir as phrases 
melod icas, mas faz iam-lhe adqu irir o habito 
de sustentar uma nota por muito tempo. 
Quando a capacidade thoracica lh'o permi t­
tia, desenvoh·ida pelos exercícios gvmnasti­
cos apropriados, o cantor podia éhegar a 
adquirir uma qualidade a que os antigos <mes­
tres de canto deram o nome de messa di 
vôce perfeita. Isto é, o cantor podia susten­
tar uma nota filada durante vinte e cinco a 
trinta segundos. 

O prime iro desenho da melodia da Casta 
dilla vae até ú p rimeira colcheia da te rceira 
parte do segun.Jo compasso. Muitas artistas 
abrangem n.'uma respiração o primeiro com­
passo, respiram no fim d'ellc e can tam o 
resto do desenho noutra respiração. Outras 
respiram na colcheia pontuada da quarta 
parte do primeiro compasso. Fnzem o mes -
mo com relação a respirações no desenho 
svmetrico que principia no quinto compasso . 
· Qualquer d'aquelles modos de respirar é 

sempre um fraco recu rso e produz tambem 
um pessimo effeito. Aquelle desenho melo­
dico, pa ra ser cantado correctamente, tem 
de o ser n'uma só respiracão. l em para isso 
é preciso te r a tal celebre'messa di voce pe r­
feita. Por muito lento que se tome o moYi­
mcnto da Casta diva, basta para isso uma 
respiracão que dure oito a dez segundos. 
A nossa compat riota sr.ª D. Regina Pacini 
cantaria qualquer dos dois desenhos de que 
vimos foliando com a maior fac ilidade e sem 
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os cortar com respirações. E no ent<:nto es­
tes doí" desenhos, abrangendo cada um d'el­
lcs pouco mais de compas<;o e meio, srio o 
<•rnndc, o insuperaYel escolho da" boas ar-
1"' (' d' tistas nn .asta n1a. 

Da sr.ª Guerrini na parte de Adalgisa não 
diremos que excedeu toda a nossa especta-
1irn. porque jád'ella muito esperarnmos. 1>a­
recc-nos mesmo poder affiancar q .:e é a me­
lhor Adnlgisa que temos ouYÍdo. 

O sr. A rimondi foi correcto na parte de 
Oro,·cso, que comroz bem. 

O proconsul de Roma, Pollionc, tcYe por 
interpret<: o tenor Consentino. Seja-nos pois 
tambem consentido que nada mais digamos, 
pé!ra nao follarmos em coisas tristes. 

DEl)..'1'.0NIO 

Na noite de 26 do corrente foi cantada 
esta opera do celebre pianista russo Rubins­
tcin, fallccido em no,·embro de 1 ( q+ 

De todos é sabido que as qualidades ope­
ristas do laureado piauista muito dei .;a,·am 
a desejar. A Rubinstein são deYidas compo­
sicóes de muito rnlor, principalmente no ge­
néro de musica de camara. Escreveu tam­
bem algumas symphonias, alem de muitas· 
<!>bras pélra piano, instrumento seu prcdilecto 
e cm que attingiu a culn1inancia da celebri­
dade. Dentre as suas operas é o Demonio 
a rnais considerada, o que não quer dizer 
que seja a mais inspirada. 

:'\a partitura do Delllo11io ha numeras es­
criptos com pulso de mestre. Os bailndos, 
a melodia da fascinação de Tamára, canta-. 
da pelo barítono na festa nupcial do castel­
lo Gudal, o grande duetto d'amor do·nltimo 
<icto, s<io pa~in as soberbas. Os córos inter­
nos do primeiro quadro do primeiro acto é 
q uc não estão tratados com o vigor e a pro­
priedade com que Boito tratou os do .Me­
phistophcles. 

A partitura do Demonio, que pela primei­
ra vez foi cantada no Theatro imperial da 
O pera de . Pt.!tersburgo cm janeiro de 1875, 
ressente-se já da inttuencia de Ricardo \Vag­
ner. ~a contextura estão adaptados os pro­
cessos do drama lyrico moderno, embora 
sem o desenvolvimento wagnerianista, que 
parece não te\'C em Rubinstein um grande 
admirador. 

lo thcatro de S. Carlos quasi todos os 
tr<:chos dos dois ultimas netos soffreram 
largas mutilàçóes. 

l effi os bailados foram respeitados, ape­
zar de conhecidos, e de constituirem na par­
titura de Rubinstein uma nota característica 
dos costumes russos e da índole melodica 
dos pOYOS que habitavam as montanhas do 
Caucaso. O preludio do segundo acto e o 

entreacto do terceiro t:imbem foram rcJu­
zidos á sua c:-..pressão mais simp!c<;. 

As melodias pertencentes ao baritono fi­
caram intactas. llouve apenas alguma trans­
posição de meio tom baixo ou alto, para as 
collocar melhor na tessitura da voz do sr. 
Gira ldoni, que foi o principal intr<:prcte do 
Demo11io e, de todos os artistas primarios, 
o unico que :sobre os seus herculeos hom­
bros aguentou com todo o peso da opera, 
evitando que de todo sossobrasse e fazen­
do-se applaudir na grandiosa phra~c do en-• 
selllble do segundo acto da partitura, ter-· 
c~iro de . Carlos: No, 12011 plorm·, 111 pia11gi 
in l'ano . .Mas apesar de todos os e'\t'orços 
que o iUustrc artista empregou mio conse­
guiu electrizar o auditoria no ductto final 
com a soprano, nem na m11gnifica phrase 
do juramento, que cantou com toe.lo o vigô r. 

l a parte de Tamnra debutou a sr." Gian­
nina \Vayda que não ...:onseguin faz-er-se ap­
plaudir. Tem a sua Vj)Z nas notas agudas 
um timbre claro, brilhante, mas com umas 
Yibraçóes estridentes cuja asperesa a artista 
devia procurar modificar. 
· Logo na sua entrada em scena, no segundo 
quadro do primeira acto, tem Tamára uma 
melodia· em vocalisios féitos com vogal 
aberta, sobrepostos a um côro de mulheres; 
em unisono, que devia ser cantado a meia 
voz para que os vocalisios da soprano se 
salientassem. Da maneira como córos e Y0-

calisios foram cantados o effeito falhou por 
completo. Pois esse é um côro com sabor 
caracteristico da nácionalidade russa. 

Apesar de quasi desde o começo da pre­
sente epoca lyrica se dizer que estava cm 
emaios a pnrtitura de Rubinstein, nem córos 
nem orchestra estaYam perfeitamente se­
guros de s i. J louve muitas hesitações e muita 
falta d'unidude, en1bora a rartitura seja 
<.l'uma interpretação relativamente fac il e 
c.i'uma clareza já muito desusada nos traba­
lhos dos modernos compositores. 

28 de janeiro. 
Esn:VES r ~ISBOA 

Com uma nutrida concorrencia de socios 
e com·idndos realisou-se a 2 1 do corrente, 
mez o 108." concerto da Real Academia de 
Amadores . 

.Não podendo, por incommodo de saude 
assistir ao concerto a joYen violinista D. 
Luiza d.e Campos, teYe de ser o programma 
reduzido ás pecas de orchestra e á apresen­
tação deveras interessante de uma pianista 
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que ainda não tinhamos ouvido, a Sr.• D. 
l\lana Augusta de Freiras Valle, d iscípula de 
Hernani Braga, e ao mesmo tempo uma das 
professoras mais estimadas da nossa capital. 
D. Maria Valle, n'um Estudo de Chopin e 
n 'um 'í!Air de 'Ballet de Widor, obras esco­
lhidas pela talentosa artista para esta audi­
ção, evidenciou uma orga nisaçao artística de­
veras valiosa, sendo mui to para notar-se a 
ni tidcz e correcção do seu jogo, em nada pre­
judicado pelas commoçóes naturaes de uma 
npresentação, que julgamos rea !mente ter 
sido a primeira em concerto publico. 

O C//ir de 'Ballet principalmente teve uma 
execucáo finamente burilada, fm que a ar­
ti sta rino só mostrou quanto sabe exigir da 
sua propria technica, mas ainda logrou su­
blinhar com intelligencia as menores inten­
cóes do auctor. 
' Assim, o publico coroou o seu trabalho 
com prolongados applausos, a que nos asso­
ciamos com infinito prazer. 

Das peças de orchestra cabe a primazia 
á Symplzonia em sol maior de Haydn que 
a direccáo musical escolheu muito acertada­
mente 'e que a orches tra executou na inte­
gra. 

Haydn, que fo i justamen te considerado o 
pae dFT symphonia, escre\'eu nada menos de 
120 composiçóes d'est e genero e em todas 
ellas espalhou á ft ux os melhores \hesouros 
d'aquella alegria tranca e ingenua, d'aquella 
ternura casta e viril, d 'aquella doce bonhomia 
que carac terisa a vasta litteratura do grande 
musico allemão. 

A symphonia em sol maior não é das me­
nos bellas e bastaria aquelle ndmirm·el Lar­
go pnra faze r uma obra prima. 

A orchestra da C//cademia, sem logrllr ..:u l­
minnn1..Ü1s1 que se tornam im possíveis com 
os desencon trados elementos com que uma 
instituição d'esta naturezn pode contar, deu 
á simph onia do velho Ilaydn um a execucão 
absolutamente satisfaroria e merecedora dos 
mais sinceros eiogios e applausos. 

Notámos que esta bella obra mereceu a 
cada um dos executantes uma cuídadosa 
attençáo, devida talvez ás difficuldades com 
que hav ia a luctar principalmente no primei­
ro e u ltimo andamen tos; o resultado fo i uma 
excellente execucão. 

A abertura do Stradella, o .Minueto de 
Bendel, o preludio de Massenet, a F olha 
d'album de vVagner e uma ninharia musical 
de Gillet, com q ue fechou o concerto, pa­
rece não terem merecido a mesma attencão 
e esmero por parte de todos os amado'res 
da orchestra. 

Resentiu-se o resultado ás vezes, no to­
cante á afinação dos instrumentos de sopro 
e á firmeza de attaque em quasi todos os 

naipes; mas o final do Stradella e certas 
phrnses do preludio de l\l asscnet e do <Y1/­
b11111 bl.7t1 de \ Vagner Yingaram bem as lige i­
rns im perfeições que aci~1a apontamos e que 
se teriam ce rta men te e\·itado com um pou­
co mais de disciplina musical e com uma 
constante observancia de todas ns indicacóes 
do mestre. ' 

Estamos ce rtos que a propria intell igencia 
e senso artístico de cada um dos tocado·­
res serü o mnis seguro argumento para ob­
ter esse ambicionavel resultado. 

A 3. • aud ição da S ociedade de Concertos 
e E scola de }11.usica, realisada a 2+ no Con­
scrvatorio, fo i tambem um~ festa cheia de 
a tt ractivos, não só pela boa organisacão do 
programma mas ainda pela optima éxecu­
çáo de muitas das peças que o compunham. 

Iniciava-o um quarteto em ré menor, 
composicão do conspícuo professor Neuparth 
que por ser a uníca obra portugueza d'esse 
concerto e pela auctoridade do nome que a 
firma, merece uma referencia mnis desen­
voh·ida. 

E' muito abundante de melod ias e vê-se 
que o auctor pensou mais em apro,·eitar o 
fecundo manancial do seu es tro, do que em 
tirar de cada uma das melodias apontadas 
o partido que elle proprio, com a sua scien­
cia, podia renlmente tirar. No primeiro an­
damen to, esta ci rcumstancia concorre mui­
to, n nosso ver, para des\'irtuar o carnctei;­
quc habitualmente re,·este o primeiro nu­
mero de um quarteto e Julio l euparth, tal­
vez no receio de ser massudo, limitou-se ct 

f~zer um preludio, quasi uma abertura, cu­
ja trama melodica está evidentemente bem 
conduzida mas onde escasseiam os meios 
harmonicos que podiam dar interesse e 
realce á sua exposicão. 

Bello é o segundo numero ; presta-se 
mais ao processo empregado pelo auc tor 
em toda a sua obra, que consiste, como já 
demos a entender, em encadeiar inspiradas 
melodias, sem desenvoh-er uma ou outra de 
pref erencia, como faziam os mestres da 
musica de camara do passado e como ainda 
fazem o s do presente. 

O minuctto que se lhe segue pareceu-nos 
in peccavel na forma e agrado1.1-nos sem 
sombra de restricçóes; o schar:ro~o principal­
mente, con trapontado com um rnteressante 
canone, poderia ser assignado por qualquer 
mestre. 

Quanto ao final, que reputamos o mais 
fraco de todos os andamentos é para las­
timar que o compositor se mostrasse re­
ceoso de lhe dar o preciso desenvolvimento; 
estamos certos que não hesitará em refo r-
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mal-o, com os recursos da sua ,·asta sciencia, 
de maneira a fechar a composição por uma 
forma mais levantada e mais condigna com 
os incontestaYeis merecimentos da obra. 

Os srs Car<lona, Magalháes, Duarte e 
Palmeiro interessaram-se muito justificada­
mente pelo exito da peça e conseguiram 
uma optima intrepi-etação de todos os de­
talhes. 

A seguir ao quarteto de Julio Neuparth, 
ouvimos o illustre professor Manoel Ta­
vares, nas Strophes de Ch. René, em que 
mais uma ' 'ez admiramos a deliciosa sono­
ridade do il'.ustre trompista e a sua encan­
tadora maneira de dizer no difficil instru­
mento. 

Na 2.ª parte do concerto figurou uma pe­
quena orchestra d'arcos, com acompanha­
mento de piano; as executantes, pois só de 
senhoras se compunha a referida orchestra 
foram muito victoriadas no Andante de 
T schaikowski, Gavotte de Gluck e 1\larcha 
militar de Schubert que apresentaram sob 
a rcgencia de Julio Cardona. Damos todos 
os nossos votos á ultima peça, que foi exe­
cutada com segurFinça e afinação justa. 

O ~rllegreto da Sonata de Rubinstein foi 
seguidamente executado no violoncello por 
um novo, que não tínhamos tido ainda o 
prazer de om·ir, o Sr. i\lanocl il\'a. ~ão 
hesitamos no emprego d'uma phrase ultra­
gasta : o jo,'en violoncellisrn, e bem joven 
pois que apenas cor1ta i6 annos, foi o e/ou 
do concerto e levantou um enthusiasmo 
bem justificado entre os entendidos e ama­
dores que se encontravam na sala. 

Manoel Silva e já alguma cousa: tem hoa 
escola (é discípulo de i\loraes Palmeiro), 
tern uma sonoridade encantadora e phraseia 
com inten.;áo e maneira. Sahe pouco e tem 
no entanto a envergadura de um artista. 

abe pouco e ha-de no emtanto Yir a oc­
cupar um dos melhores Jogares na nos:::a 
Arte, se persistir n'um trabalho con-;tante 
e se não se deixar em·aidecer pelos ap­
plausos de hoje, que só representam um e11-
courageme11t para os seus dotes e n'.lo uma 
consagraçao que se ria premarnra e inop­
portuna. 

Conhecemos tres ou quatro da nova ca­
mada, que fomos dos primeiros a elogiar e 
animar; mas ,·eiu a lournminha tola, o ap­
plau<>o banal e stulto estragar tudo e trans­
(ormar vocações esperançosas cm ocas e 
improductivas vaidades. 

A pai"tir d'ahi, adeus Arte, adeus pro­
messas d'um futuro glorioso; acabou tudo 
quando o talentoso começante se julgou um 
semideus, porque meia <luzia de cahecas 
d'abobora se lemhraram de o incensar e 'de 
de o proclamar um .1rtista ii1eg ualaJ1el . .. 

Façamos votos para que 1\lanoel Sih-a 
se nao deixe levar n'essa condemna,·el con­
descendencia para comsigo proprio e que 
se disponha antes a co~quistar palmo a 
palmo o Jogar que ha-de mais tarde perten­
cer-lhe. 

Fechando este largo parenthesis, prosi­
gamos na descripção do interessante con­
certo. 

D. Rachel, a gentil filha de Anselmo de 
Sousa, que como se sabe, é o inspirador e 
principal dirigente da sympathica sociedade, 
tocou duas obras de Tschaikmvski no pia­
no, Barcarola e Valsa-Scher:;o, ambas niti­
damente executadas, como quem tem te­
nazmente trabalhado o pian1) e se não 
canca de melhorar a sua arte e aperfeicoar 
ince'ssantemente as proprias facuidades . · 

Seguiu-se o .Adagio pathetico de Godard 
para violino, pela tal entosa irmã do pro­
fessor Cardona, a sr.ª D. Aida Cardona. 
Dispõe esta Yiolinista de uma formosa so­
noridade t de uma grande aism1ce que lhe 
permittem abordar as peças de sentimento, 
como esta, com certeza de ·produzir uma 
grande impressão no seu auditorio. 

Assim succedeu, continuamente o cnthu­
s!asmo do publico nas peças de cnnto, com 
que o r. Emílio Velo terminou o concerto 
e que foram mais um pretexto para estreitar 
a sympathi_a com que o illustre tenor é 
sempre otn-1do, onde quer que se apresente. 

Felecitamos a Sociedade de Concertos e 
Escala de. Musica por esta bem organisnda 
fesra. 

10 mes~o dia ~+ effectuou-se em ca<>a de 
Rev Colaco um explendi-io concerto, em 
qué tomar:am parte a sr." D. Elisa . Bartista 
de 'ou"a Pedroso, com o i111pro111pl11 e111 lá 
bemol de Schubert e a polonai,,e em lá de 
Chopin, as sr."' D. Laura \ Vake Mar.;iues e 
D. Gabriel la Jardim, que cantaram um dueto, 
a sr.• D. Eteh·ina erra que disse um mo­
nologo, a<> sr.•• D. Christma J\louchet e D. 
Beatriz Corrêa que tocaram o rondó em lá 
menor de Chopin e o sr. Angelo B'arata que 
tocou o Clair de l1111e. 

HouYe alem d'isso um concurso com o 
Capricho em fá sustenido menor de Men­
delssoln, em que foram concorrentes algu­
mas da~ melhores discípulas de Rcy Colaço. 

O jury, que era composto da sr.ª D. Eli­
sa Ped roso e dos s rs. Augusto Machado e 
Thomaz Rorba, concedeu os premies ás 
alumnas D. Maria Costa, D. Albana de Som­
mer e D. L aura Croner, consistindo esses 
premies em volumes de musica, offerecidos 
expressamente pelo illustre e antigo ama­
dor, o Dr. João ü 'Korth. 
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:\a noute de 2<) rcali"an1 a Real Acade­
mia de A111:1dores de Jlusica um interessnncc 
sarau, para apresentaç:io dos alumnos de 
1 l<:rnani Brnga e D. Andrés Go~i. 

Pesa-nos nao ter podido, por imprescin­
díveis affazer·es: arrccíar n)ais de dois flll­
mero~ ; a grande competencia e auctorida­
de d'aquelles dois mestres, que sáo dos p ri­
meiros nas respectivas especialidades, s5o 
sobeja garant ia de que perdemos uma oc­
casiao optima para m:-iis uma yez admirar o 
resultado do s2u primacial ensino. 

Diligenciaremos nao perder outra oc.::a­
siáo identica, limitando-nos por agora o dar 
a lista dos alumnos apresentados, que fo­
ram as sr.•• D. Amelia .J acques, D. Alice 
Ferreira, D. Sophia Loba to, D. Clotilde 
Brandão, D. E sther de Campos e Hermano 
Ferreira, como pianistas, D. Eugenia Crespo 
e José Maria Ferreira , como rcbequisws. 

+ 
Em 27, como ha muito cstarn annuncia­

do, ctf ecruou-se o concerto do pianista i\Ia­
la ts, cujo retrato e biographia publicámos 
no numero anterior. 

Joaquim i\l alats compoz o seu program­
ma com obras de Beetho,·en, aint-Saens, 

chumann, Chopin e Liszr, tocando fó ra 
do programma ainda ou tras de vVidor, 
Scarlatti, Chopin, e tc. 

As qualidades dominantes no talento do 
illus-tre artista hcspanhol p.ermittiram-lhe 
impulsionar fortemente o pub lico, de ma­
neira a conseguir prolongados e viYos ap­
plausos no fim de cada trecho e a recrutar, 
assim o crêmos. gransJe numero de prose­
lvtos entre os seus ouvintes. 
· Vejamos agora quaes sejam essas quali­

<.iadcs, conforme a nossa impressão pessoal. 
A carac teristica dominnnte no jogo t1e 

Joaquim Malats é a bravura e o brilhantismo, 
a par de uma nitidez e clare!';a verdadei ra­
mente raras; a maneira como defin iu a Cam­
pa11ella de Paganini-Liszt é a melhor pro­
va que nos podia dar d'esses dotes espe­
ciaes. 

Dispóe ~!em d'isso d~ uma grande Yarie­
dade de ttnras e de eflei tos, como poude 
C\' Ídenciar brilhantemente no Estudo de 
Saint- 'aens e em nlguns numeros dos Es­
t11dos sy-111p!zo11icos de Schumann, corn·indo, 
cm homenagem GÍ verdade, cita r tambem a 
primorosa e delicada interpretação do Ca­
priccio de Sqy·latti, que fo i perCeita a to­
dos os respei t~. 

E por aqui ficaríamos, com um pequeno 
artigo innocente e cheio de honhomia, se 
as exigencias da nossa missão, que ainda 
queremos tomar a serio, nos não 0brigas­
sem a dizer ... . tudo. 

\ 'oltemos pois a medalha. 

- ------- --------
Joaquim ~1 alats, apesar do sangue meri­

dional que lhe corre nHs Ycia._, nao possue 
esse cond:lo especial que nos clectrisa e nos 
commo,·e, quando OLn-imos um brí11 de phra­
se em que o artista poz um pedaço Je alma, 
sem jicelle nem calculo. 

Joaquim Malats julgou-se quite substi­
tuindo á verdadeira paixüo, ao verc..i<,de iro 
sen timento, um trabal ho de tcchnica, que 
somos o pr·irneir·o â respeitar, m;is que nem 
sempre pode satisfazer-nos. 

( .'olorido é uma cousa, se111i111e11to é outra 
e bem dh·ersa. Na sua ,·ariegada paleta de 
colorista exímio, faltou ao pian)sta hespa­
nhol uma só tinta- a da sincerid:lde. 

E como lhe sentimos a folta em muitas 
das admira,·eis phrases chopinianas do seu 
programma ! 

Bem sabemos que a ve rdade ira inte rpre­
rncfo de Chopin só é dada a orgnnisaçóes 
absolutamen te especiaes, se hem que náo 
possamos comprehender a prcfercncia, tão 
ma rcada, que um concertista deva dar a 
obras que não estão nos seus meios artís­
ticos. 

!\ las o Beethoven, o Beethoven ... 
~?E-

Antes de fechar esta scccão rectificamos 
um erro de _informação que' se produziu no 
nosso anterior numero. 

O concerto de · 7 de fevereiro prnximo é 
organisado pelas Sr.ª" D. Christina .\ louchet, 
com o auxilio artistico dos esposos Calvo e 
de D. Gabriella Jardim, não tomando parte 
o professor Rey Colaço. 

EPHEMERIDES 
oe um amador oe con7efim 

Janeiro, q.-~Iorre Victorino José Lopes 
Cordeiro, ex-mestre da charanga de lan­
ceiros 2 e cornetinista celebre. 

Fe,·ereiro, 15.-:Morre José Rodrigues d'Oli­
ve ira, um dos primeiros concertistas por­
tuguezcs de cornetim. 

Fc\'e reiro, 17.- Rcali sa-se o funeral de José 
Rodrigues d'Oli,·eira, ficando sepultado no 
Ccmitcrio de Carnaxide. 

i\l arco, 2.- E' aberto na Sé o concurso para 
o iogar de cornetim, rngo pela morte de 
José' Rodrigues d'OJi,,eira. 

l\larco, 2q.-Executa-se o scptuor op 65 à 
la ·Trompette, de Saint aens, no q.º con­
certo promorido pela Escola de Musica 
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de Camara, no 'aláo do Conserrntorio 
Real de Lisbo.t. 

Março, 31.- A ccArte 1usicaJ., n.0 102, pu­
blicou a biographia do professor de cor­
netim Joaqulm A. ~l artms Junior, escri-
pta por Borge~ da Silrn. _ . 

Abril, 26.- Reahsou-se no alao da Tnn­
dade a matinée promo,·ida por uma com­
missão em heneficio da familia de José 
Rodrigues J'Oli,·eira. 

Abril, 28.-Realisou-se na Sé Patriarchal o 
concurso para o Jogar de cornetim, Yago 
pela morte do professor José Rodrigues 
d'Oli,·eira. Concorreu apenas o professor 
Joaquim A. Martins Junior. 

f\laio , 1.-Morre Ernesto Victor Wagner 
professor de cornetim do Real Conserva­
torio. 

Junho, 4.- Exccuta-se pela pri'.11eira vez o 
septuor-serenade ele l>uvernoy, para cla­
rim, piano e instrumentos de corda, no 
Concerto do violinista Francisco Benetó, 
no Salão do Conservatorio Real de Lis­
boa. 

J ulho, 15.- A (<Arte Musical» n.0 109 publica 
. uma carta de J. B. Arban, dirigida em 

1879 a Domingos d'Oliveira Gaya sobre o 
yalor dos cornetistas francezes nas diffe­
rentes orchestras de Paris. 

Julho, 19.- A Banda <la Guarda Municipal 
. executa pela 1.ª ,·ez na parada do Quar­

tel do Carmo, o Fado, thema de Augusto 
l\lacha<lo, com variacóes de cornetim de 
Ernesto Cyriaco. · 

Foi soli sta o professor João Lopes, con­
tra-mestre da Banda. 

Julho, 27.- Morre Bertha Rodrigues d'Oli­
Yeira, filha mais vel ha do professor de 
cornetim José Rodrigues d'Oliveira. 

O utubro, 20.-Executa-se em Cascaes no 
Club da Praia pelo Sexteto do Theatro 
do Gymnasio os andamentos interme:r10 
e minuetto do Septuor op 65, à la trom­
pette, sendo a parte de clarim desempe­
nhada pelo protessor Joaquim A. Martins 
Junior. 

Pelo mesmo professor foi executado no 
referido conce rto a phantasia d' Arban 
para cornetim, sob re a opera Muda de 
Portici. 

O utubro.- A colonia israel ita de Lisboa 
por occasi<fo das festas religiosas sauda 
com toques de sc!tophar aspecie de cla­
·rim a hora da absolvição. 

Outubro.- Os professores Joaquim A. 
l\lartins Junior, João Lopes e Costa da 
Guarda Municipal fazem acquisição de 
clarins de rotado. 

Outubro.- Del-Negro é nomeado pro­
fessor de cornetim do Conservatorio. 

ALFREDO BORGES DA SILVA. 

DO PAIZ 

A prima donna l\lary d'Arneiro, filha ado­
pti,·a do fallecido Visconde d'Arneiro, de­
pois de t er satisfeito o contracto de escri­
ptura que tinha com o emprezario Freitas 
Brito, do Porto, partiu para Milão, onde 
cantará no theatro dei/a Scala, e segue de­
pois para a America, onde tambem tem es­
criptura. 

-?~ 
Foi promovido a musico de 3.~ classe, o 

·aprendiz de musica de caçadores 5, sr. Ro­
que. · 

-?IE-
A instancias do sr. Emygdio d a Silva, 

commandante dos bombei1os, foi superior­
mente resolvido que a escada que dava ser­
yentia ao pavimento superior do thea tro de 
S. Carlos não seja entaipada com alvenaria 
como se projectm·a, mas sim vedada por 
meio de uma porta que poderá utilisar-se 
em cas~ de incendio. 

Por iniciativa do mesmo senhor tambem 
se despregaram as janellas da fachada late­
ral do edificio. 

-1f!-
Está novamente entre nós o distincto 

amador D. José Veiga (Arneiro). Em març1:i 
partirá novamente para ltalia. 

-?t~ 
Na sexta feira, 22, reuniram-se a convite 

da direccão da Sociedade de Concertos e 
·Escola de J.\Jusica e nas salas da mesma So­
ciedade os criticas musicaes dos diversos 
jornaes de Lisboa, afim de patrocinarem por 
meio de uma efficaz propaganda a iniciativa 
d'áquella benemerita instituição, para que 
se realise no nosso thea tro lyrico a audição 
integral da opera Amralz, de Frederico Gui­
marães. Foi unanimcnte deliberado que se 
desse o maior appoio a tão louvavel empe­
nho, sendo muito felic itada a conspícua di­
reccáo da Sociedade pelos seus ex.forcos 
em· faYOr de tão lernn tada ideia. · 

''<:.. '"?l-

. A T 1111a Commercial de Lisboa fará um 
sarau de apresentação na primeira quinzena 
de março. 

''<:.. '"?l, 

A recita de carnaval em S. Carlos será 
este anno com a Fillta da Senhora Angot. 

' ''C:­'"?l-

Algumas damas da melhor sociedade em­
prehtnderam organisar um curso de dança, 
cuja direccão está a cargo de duas senhoras 
inglezas e 'cujo intuito é não só aperfe içoar 
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este ramo de educacão entre as meninas 
portuguezas, mas ainda contribuir com o uso 
de um exercicio salutar, como é a danca, 
quando bem dirigic.h1 e moderadamente usa­
da, para o melhoramento physico das nos­
sas creancas. 

'esta redacc;ão prestamos gostosamente 
os esclarecimentos precisos ás pessoas que 
desejem inscrever-se n'este curso. 

Ampliando a noticia que <lavamos no nu­
mero an terior, diremos que a Academia de 
Estudos. Livres projecta dar em principios 
do prox1mo mez trez concertos de musíca 
de camara, respectivamente consagrados a 
Haydn, Mozart e Beethoven. 

A Academia de Estudos Livres foi fun­
dada ha cerca de 1 5 :mnos por um grupo de 
bencmeritos, a cuia fren te se encontravam 
os eminentes sab1os drs. Bernardino Ma­
chado, Theophilo Braga, Henrique Schin­
dler, Silva Tullio e o fallecid0 ph ilantropo 
Camara Pestana e outros, com o fim de es­
timular o gosto pelo estudo das sciencias e 
artes, quer promovendo conferencias publi­
ca5 e excursões aos monumentos nacionaes 
quer publicando valiosos trabalhos do do~ 
minio dns mesmns sciencias e artes. 

Querendo nlargar a esphera da sua accão 
e convencida do poder educatirn da mus'ica 
e da necessidade de a divuJgar largamente 
em todas as C<1madas sociaes, pensou a Aca­
demia que o concerto-conferencia era um 
mei9, tão agradavel quant~ efficaz, de at­
trah1r para um estudo consciencioso e apro­
fundado da Musica, tod0s aquelles que pos­
sam vêr na nossa suggestiva arte mais :il­
guma cousa do que um conjuncto de sons. 

E ' obedecendo a essa snlutar orientacão 
que se vão fazer os tres primeiros conc'er­
t os, em que muito sensatamente se deu a 
primazia aos grandes classicos allemães que 
são por assim dizer os creadores da ~ossa 
Arte actual. 

E' ~or~anto, coni ~ maior sympathia, que 
n')S dispomos a ou.\'1r e apreciar os primei­
ros trabalhos mus1cnes da Academia cu1· os 

r 1 J . - ' es.orços em pro a instrucçao merecem de 
todo o ponto os mais incondicionaes lou­
Yores. 

-7F:-
R~quererar_n para i_r serYir no ultramar, os 

n- m1~os de in.fantana. 4, sr. i\Ianuel Lopes 
i\'1art111s e de infantaria 1 , sr. Adriano Na­
zareth. 

Foram promo\'idos á 2.• classe os seouin­
tes musicos militares, srs. Antonio Jo~é da 
Rocha, de caçadores 5, Joaquim Belmiro 
Sottomayor, de infantaria 2 1 com transfe­
rencia para infanteria 23 e Manuel da Ro-

cha Quintas de infantaria 21 1 com transfe­
rencia para caçadores 5. 

A' 3.• classe e com transferencia p:ira in­
fantaria 21, foi promovido o aprendiz de 
infantaria 9, sr. Manoel Julio. 

-*~ 
O nosso illustre compositor Oscar da 

Silva em-ia á Exposição d.e S. Luiz a parti­
tura da sua opera D. Mec1a. 

Consta-nos que o sympathico artista rece­
beu do director da Opera Imperial de Vien­
na, uma carta em que se lhe pedia o envio 
da interessante partitura portugueza, afim 
de ser cantadn n'aquella importante scena 
lyrica. 

-?lf-
Theatro de S. João do Porto 

N'esta quinzena foram menos as novida­
des. Depo is do 0 rande sucesso do Othello 
em que principnlmente Menotti e Mary de 
Arneiro tiveram o ma is colossal triumpho, 
cantou-se a Cavalleria rusticana, desempe­
nhada pelo soprano Adaberto, contralto Ce­
resoli, tenor Dani, e bnrytono Bucaló. Agra­
dou bastante, completando o espectaculo, 
ora com dois actos da Lucia, ora com os 
ultimos dois do Ernani. 

Para aproveitar o grande talento de 
1\l enotti fez-se reprise e.la Tosca com Mary 
d'Arneiro na protogonista. Puro pleonasmo, 
accrescentarmos qual o sucesso de Menotti 
na parte de Scarpia, em que elle é inegua­
lavel absolutamente. 

O rnlencoso cantor produziu-se com não 
inferior successo no 1 m1'1aiiser, cuja parte 
de \Volfram é um<i das suas mais ex.traor­
dinarias coroas de gloria. Essa opera e a 
Saj]o de ~lassenct completaram o bilan da 
qrnnzena. Cesira Ferrani obteve nn proto­
{;Onista dn ohrn de Masscnet grande exito, 
JUnto com Ceresoli, Dani e Angelini-For­
nnri, encnrregados dos restante~ papeis. 

'-7' .... ; . : . 

NECROLOGIA 
Noticiamos com n maior magua o pas­

samento da Sr. D. Viccncin Ferreira Car­
doso, virtuosa mãe do nosso presado amigo 
e illustre flnutista amador, o Dr. Manoel Fer­
reira Cardoso, a quem em·iamos as mais 
sinceras condolencias. 

EXPEDIENTE 
Por motiro do considerm·el numero de 

paginas e grarnras com que ampliá.1 os o 
nosso numero referente a 1 S do corrente, 
não ponde o mesmo ser distribuido com a 
habitual pontualidade pelo que · pedimos 
desculpa aos nossos estimados ass1gnantes 
e 1eitores. 
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~11sôêIBDÂnÊ OOr~~ 
FUNDADÃ EM 1.DE JULHO DE 1902 

Séde: Bua. do Alecrim, 1?, 1.º 
(Junto:ao Caes do Sodré) 

Corsos n.octnrn.os 
As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
A matricula geral começa a 15 de setembro continuando aberta todo o 1 

anno ~ctivo. r 

Curso completo do Con s ervatorio R eal d e L isboa para alli 
se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

IPROF'ESSORES 
D. Rachei de Sou:ra) Frederico Guimarães) Marcos Garin

7 Julio Cardona, Aug usto de Moraes Palmeiro) Guilherme Ribeiro) 
José H enrique dos Santos) W enceslau Pinto e Rodrig ues Beraud 

1~-=·d·::·=;== .. 1·:· .. ~ 

TRIDIGESTINA LOPES 
Preparada por F. LOPES (pharmaceutico) 

Associação nas proporç6es physiologicas, da 
diastase, pepsina e pancreatioa.Medicamento por 
excellenc1a em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 

PHARMACIA CENTRAL 
De F. LOPE S 

lG8, R. DES. PAULO, 1 l o- Lisboa 



ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
@rodada em 1 de março ds 1903 

Rua de 8. Paulo, t. 8-3. º e Rua do Fe1•reglal de Baixo, 31-1. º 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
,\ malricula abriu no dia tO de selPmbro e as aulas comeraram rm t de outubro • 

C11rNON: Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Dh•ecção i Director- Julio de Sousa Larcher. Secretario -José Parreira Toscano. 
lntlilpeccão: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos' Alberto d' Oliveira Goncalves. 
ProCes8ore~ da escoJa: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja­
met e madame Jamet. 

ProfeMA01·eN .Vos énr-.os annexo.-i: Julie Camara, Julie Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais babeis de Lisboa. 

Os professores de Jinguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão soh a vigiiancia de uma res­

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo de bando­

lim, suitarra e viola, e uma aula da Arte de Dizer. dividida da seguinte fórma : arte 
de leitura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites das 6 ás 10 horas. 

MENSAL-1 CACES 

Rudimentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prepara to rios de canto... . . . . . . 
Canto . . ...... . ............ .. . . . . 
Piano r." ao 3. 0 anno.. . . . . . . . . . . .. 

» 4.0 e 5.o anno....... . . . . . . 
>> curso superior . . . . . . . . . . . . 

Rabeca r.0 ao 3.0 anno.. . . . . .... 

>> curso superior . . . . . . . . . . . . 
>> • 4.0 ao 6.0 anno.... . . . . .. · 1 

Violeta ............... .. ........ . 
Violoncello - curso geral... . . . . . . . 

» - curso superior . .... . 
Contrabaixo . . 
Flauta ....... . ....... ... ...... . 

1 ;w200 
2#>000 

4 ?/>000 
2?/>000 
2?1> Soo 

4?/>Soo 
2?/>000 
2;/PSoo 
4;/PSoo 
2://>000 
2:f/:!Soo 
4?/>500 
2:tP5oo 
2:;t>Soo 

Instrumentos de palheta .......... . 
,, >> metal ...... . . .... . 

Orgão ........................ . .. . 
Harmonia .............. ..•... ..... 
Contraponto, fuga e composição. . . 
Francez theorico ou pratico ... .... . 
Italiano » >> ,, •••••••• 

Allemão >> >> >> ••••••• • 

Cursos annexos 

Bandolim, guitarra ou viola ........ . 
>> » » » ap,ríeiçoamento 

Aula da Arte de Dizer ............ . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o Ofo. 
Os collcgios reem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 
O preço da assignatura é de 6Sooo réis annuaes, facultando-se o seu pagamento aos mezes. 

2;wSoo 
2:/POOO 

4?/>000 
2?1>500 

4?1>500 
2?/>000 
2?/>000 
2?/>000 

Os assignantes ceem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senha~ de admissão para se-
nhora em cada conceno. 

Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, qu1ndo frequentem as aulas. 
Quando os assignames queiram mais senhas, além d'aque'1as a que teem direito, pagarão Soo réis por cada uma. 
o~ assignantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pago 4 mezes. 
Nos concertos de assignatura o preço de entrJda para as pessoas que não sejam a~signantes é de 800 réis 
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~A. ~11 lfiljl ~<t©~ 
FABRICA DE PIA NüS - STUTTGART 

----~ * ·<4----
A casa t.'A.RL HAllDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o §J"Sf ema americano. 

Os pianos de C'ARL IIA.RD'I\ distinguem-se por um trabalho so)jdo 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distúzcção concedida); Santiago, 18i>; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na UA.8..4 LAll­
BERTIIWI, representante de CA.KIJ DA.RDT, em Portugal. 

-~~ ~~- '1{. 
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1 AUGUSTO D'AQUINO 
1 tgenGia foternaGional de ixpediyões 

SUCCURSAL DA CASA 

SJ~~a, ~90 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers >> » Carl Lassen 
» » » Liverpool » i> Langstatr, Ebrenberg & Pollak 
,, )) >> Londres i> » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» » » Havre » » LangstalJ, Ehrenberg & Pollak 

1 EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA !I 

·i1' Rua do,_. Correeiros, 929 l.º '.! 

x"__ __ ~~11 
- --~~ ~~-· 



PROFESSORES DE MUSICA 
i ·- - -
l 

l'A.delia Ueinz. professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 

! Albe1·to Lima. professor de gunarra, f(ua da Conceição da Gloria, 23, 3." 
1 Alberto Saru. protessor de canto, "i{ua Castilho, 34, 2.0 l "tesandre Ulh•t•ira. profossor de bandolim, Rua da i'e, 48, 2 .º 

Alexandre Be-y Colaço. professor de piano, 1<. N. de S J<rancisco de Paula, 48 
1 A.ltredo uantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 l _..od•·és Guni. professor de violino. 'Praça do 'Princ1pe ·~ai, Jr, ._, 
&ntonio Soller, professor de piano, Rua c!Jl.1atmerendas, 32, PORTO 
uandida. Cilta de Lemos, professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, Sr, 5.0

, D. 
CarloN Gon~al"es. professor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

Carlof!f l!!!tampaio, professor de bandolim, 'f(ua de Andalur, 5, 3.0 

Eduardo Nicolai. professor de violino, i~forma-se na casa LAMBERTJNJ 
E1•1u:~1Mto VJ.-ira, t<ua de Santa Martha, A. 

Fto1·a de 1'1aza1.·t~tl1 ~ilva, prof. de piano, Rua dos Caetanos. 2 7, 1 ° 
FrauciHco Bahia. professor de piano, Travessa do Noronha, ró, 1.0 

Francittco Benetó, professor de violino, informa-se na casa LAMBER1'JN/. 
lren.- Znza.u·te, professora de piano, Rua José Estevam, 27, 3.0 <JJ. 
Isolina Roque. professora de piano, Travessa de S. José, 2 7, r .0 , .t:. 
tloão E. da datta .Junior. professor de piano: '"l{ua Garrett, 112. 

"9oaqulm A... uartlos 4'noior. protessor de cornetim, R. das Sal~adeiras, 48, 1 .0 

.Jol!fé Henrique do!li Sao,•u1. prot. de violoncello, 'f(. S. João da c!Jl.1atta, 61, 2.0 

Léon 4'amet. professor de piano, orgão e canto, 'Travessa de S. c!Jl.1arçal, 44, 2.0 

Luctlia Moreira, professora de musica e piano, 'T. do éhloreira, 4, 2.0 

a.m• tiian~nint"tti. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

Manuel Gome8. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 r, 3.o 
Ha1·coN Gari-;•. professor de piano, <](ua de S. Bento, 98, 1 .0 

llaria Har~arida 1<'1·anco. professora de piano. '"l{ua Formosa, 1 7, r.0 

Marta da .. i .. dade ft('!tS Farto. prof. de piano e violino, R Arsenal, 124, 2.0
, E. 1 O<ltavia DnnNCI•, professora de piano, R11a 'Palmira, ro, 4.•, E. 

P hUomf"na Rocha. professora de piano~ Rua de S. '"Paulo, 2Q, 4 .0 , E. 

1 
Rodrigo d.a Fon11at"ca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

Victoria Hiré~, professora de canto, Praça de <JJ. Pedro, 74, 3.0
, D . 

~M - ~ 

A.R. T E :M:"'CJSIC A.L ~ 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e c<>lonias........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . 
"'º Brazil (moeda forte) ... . ...... . .. . ........ . ............... . 
Estrangeiro ...... . ............. . ................................ . 

PreQo avnlso l 00 réis 

1:tt>200 
1:jf>800 
Fr. 8 

~ 1 T"da a correspondencia deve: :i-;d-;á 'Rfldacção e Mdministração 1 ~ 
~~i~~---~P=ra=ça=d~os=R=e~st=an=ra=do=re~s~,4~3=a=4=9~L~IS=B~OA~~~~~l1~ 
~~d ~~ 
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